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Ano Fiscal e Exercício de 2022

De acordo com as notas explicativas fornecidas pelo gabinete de contabilidade que serve a

APTN que “as demonstrações financeiras do exercício foram preparadas, em todos os seus

aspetos materiais, em conformidade com a Norma contabilística e de relato financeiro para

entidades do setor não lucrativo (NCRF-ESNL), que faz parte integrante do sistema de

normalização contabilística (SNC) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 158/2009 de 13 de julho”,

alterado pelo DL nº 98/2015 de 2 de junho.

(in ANEXO AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS – EXERCÍCIO DE

2022).

Interpretação do ATIVO

Os créditos a receber por parte das diversas entidades listadas diminuíram de forma bastante

relevante.

Há uma consolidação de Caixa e Depósitos bancários de cerca de 4.000 € que resulta de uma

melhoria estratégica definida com essa finalidade.

Olhando para as principais fontes de receita (e não gasto) da APTN nota-se que houve maior

contenção de despesas com fornecedores externos e uma excelente inversão nos resultados

líquidos que de um resultado negativo de 9.887,47 passou a um valor positivo de 2.697,06€.

Considerando esta primeira análise sentiu-se a necessidade de fazer uma análise retrospetiva

desde os resultados herdados da anterior Direção (2016) para tentar perceber os Grandes

Números que denotam as principais alterações na estratégia diretiva e possibilitem um debate

estratégico na A. Geral.

O que dizem esses grandes números, que possa ser relevante?

a) Houve um novo incremento dos Trabalhos Especializados adquiridos. (cerca de 3.500€)

b) Houve uma quebra notória de cerca de 50% nos gastos em Deslocações e Estadias.



Globalmente podemos dizer que:

c) O volume de receitas e as quotizações diminuíram, considerando que passou o ano de

execução do Congresso.

d) A descida do valor das quotizações e inscrições em Congressos, apesar de não

aparecer discriminada deverá constituir um motivo de preocupação, uma vez que, se

houve esforço na profissionalização dos serviços e em despesas necessárias para

aumentar outras fontes de receita, a atração de novos associados deveria ser mais

notória.

É certo que no exercício de 2019 foram realizadas já muitas despesas para a preparação do 43º

Congresso previsto para Odivelas, mas isso não deve impedir que se faça um maior esforço no

aumento de qualidade dos serviços prestados pela Associação aos seus associados, de tal

forma que estes se sintam interessados em participar nos Congressos e em pagar as suas

quotizações regularmente.

O esforço que a APTN está a fazer para olhar de frente a situação laboral dos técnicos de

natação pode ser uma alavanca na valorização do valor social da APTN.

Por todo o exposto, pela clareza e transparência do Relatório técnico apresentado e não se

verificando anomalias nas contas apresentadas, sou de parecer favorável a que a Assembleia

Geral da APTN vote favoravelmente as contas do exercício de 2022 apresentadas pela direção

da APTN.

Covilhã, 8 março 2023

O Presidente do Conselho Fiscal

Pedro Guedes de Carvalho


